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Introdução 
 
O Diabetes Mellitus (DM) causa grande impacto na função 
de pés e tornozelos, que são foco de diversas alterações 
musculoesqueléticas. Visando minimizar os déficits 
causados pela doença, o presente trabalho teve como 
objetivo desenvolver uma cartilha de orientação de 
exercícios em domicílio, específicos para pés e tornozelos, 
para pessoas com Diabetes Mellitus (DM). O material tem 
como principal característica, permitir a personalização e a 
evolução dos exercícios de acordo com a progressão  
individual. 
 

Resultados e Discussão 
 
Os especialistas avaliaram o material através de um 
formulário com escala Lickert, segundo os seguintes 
aspectos: objetivo contribuição dos exercícios para 
diminuição dos déficits causados pela DM com relação à 
função dos pés; estimulação da prática cotidiana dos 
exercícios. A maioria dos especialistas concordou (45%) 
ou concordou plenamente (37%) com o conteúdo da 
cartilha, e sugeriram algumas adaptações para a melhoria 
do material: (a) inclusão de uma escala visual analógica de 
esforço como critério de progressão; (b) alteração das 
tabelas de controle de progressão dos exercícios; (c) 
inclusão instruções para os profissionais de saúde sobre 
os benefícios da cartilha; e (d) inclusão de informações 
sobre autocuidado com os pés. As sugestões dos 
especialistas foram incorporadas a cartilha.  

  
 

Fig. 1. Cartilha antes da avaliação dos especialistas.  

 

Fig. 2. Cartilha após a avaliação dos especialistas.  

Conclusões 
 
O material deverá direcionar-se a um cuidado funcional e 
musculoesquelético contínuo dos pés e tornozelos, de 
modo a configurar-se como uma ferramenta importante 
para evitar os impactos causados pelo DM. Espera-se que 
a cartilha represente um diferencial na intervenção 
individualizada e que facilite a conscientização do 
paciente/usuário com DM acerca do próprio processo de 
saúde-doença. A ampla divulgação da cartilha à população 
permitirá o acesso a informações práticas e úteis sobre a 
doença e tem o potencial para promover melhora na saúde 
sem a necessidade constante de supervisão. 
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